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    Carta ao leitor




    Como muitos que cresceram na igreja, eu ouvia a história sobre o orfanato de George Müller e, com certa frequência, uma em particular. Conta-se que, certa feita, Müller colocou as crianças sentadas à mesa do orfanato, ainda que não houvesse pão em seus pratos ou leite em seus copos. Enquanto agradeciam a Deus pela refeição, chegou uma entrega surpresa de pães e leite; o suficiente para alimentá-los todos até estarem satisfeitos. Sempre que eu ouvia essa história, ela estava sendo comparada à dos pães e peixes, em que Jesus multiplicou o suficiente para alimentar milhares de pessoas, e ainda sobrou. Contudo, o que é ímpar com relação à história de Müller, é que dificilmente havia sobras: Deus sempre provia exatamente o suficiente.




    Quem, entre nós, não desejou muito além da provisão de Deus em algum momento da vida? Somos gratos pelo que temos, mas acreditamos que uma casa maior, um carro melhor ou um orçamento menos apertado facilitaria as coisas. Temos certeza de que, para servir a Deus plenamente, devemos estar em condições de darmos daquilo que transborda e não da escassa provisão do dia de hoje. Isso me faz pensar nos israelitas que recebiam o maná no deserto diariamente, o suficiente para o dia, nada mais, exceto no dia anterior ao sábado quando lhes era dada porção extra apenas para que pudessem obedecer a Deus e guardar o sábado. Deus, em Sua bondade, fornecia o suficiente para o dia e somente lhes concedia mais para que o obedecessem e o adorassem. Müller confiava em Deus; não perfeitamente, nem sempre sem alguma dúvida e não para que pudesse receber mais bênçãos financeiras para si. Ele tinha fé porque acreditava que a Palavra de Deus era verdadeira e que seu chamado para obedecer era certo.




    Em Respostas à oração, o leitor observará de perto as inserções e os excertos do diário de George Müller. Hoje em dia podemos considerar esse diário como um caderno de gratidão ou uma contabilização de bênçãos. Para George Müller, tratava-se de uma prova de que Deus respondia às suas orações e, havendo qualquer dúvida, tinha essas referências para rever, das quais podia se lembrar e se alegrar com elas. Müller entendia que, se Deus não lhe concedesse fundos, terra, prédios ou alimento, havia alguma razão para que fossem retidos, algum plano de Deus maior e mais detalhado que Müller não conseguia vislumbrar com seu intelecto humano e sua fé, algumas vezes, aparentemente sobrenatural. Ele entendia verdadeiramente que, se não tinha algo é porque não precisava daquilo, ainda que sentisse em seu dia a dia anseios prementes. George Müller não era alguém sem necessidades, mas também não era alguém sem Deus.




    Espero que você leia este pequeno livro de memórias com tanto esmero quanto nós tentamos fazê-lo. Lembre-se e alegre-se de todos os momentos em que Deus proveu exatamente o suficiente para você fazer o que Ele lhe chamou para fazer.


  




  

    Capítulo 1


 

    INÍCIO E PRIMEIROS DIAS DO TRABALHO COM ÓRFÃOS




    …para que, uma vez confirmado o valor da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro perecível, mesmo apurado por fogo, redunde em louvor, glória e honra na revelação de Jesus Cristo. —1 PEDRO 1:7




    George Müller, o fundador de New Orphan Houses (Novos Orfanatos), em Ashley Down, Bristol — instituições que têm sido, por muitos anos, um dos maiores monumentos dos tempos modernos ao Deus que responde orações —, fornece em A Narrative of Some of the Lord’s Dealings with George Müller (Uma narrativa de alguns acordos de Deus com George Müller), volume I — livro tremendamente valioso e instrutivo —, entre muitas outras, as seguintes razões para estabelecer um orfanato:




    “Certas vezes, percebia que os filhos de Deus eram assombrados na mente pela perspectiva da velhice, quando já não estariam mais aptos para trabalhar. Sendo assim, eram assediados pelo medo de precisarem recorrer a um abrigo para pobres. Nessas ocasiões, caso eu argumentasse o quanto o Pai Celestial sempre socorre aqueles que colocam sua confiança nele, eles nem sempre chegavam, eventualmente, a ponto de declarar que hoje os tempos são outros, mas, ainda assim, ficava bastante evidente que Deus não era considerado por eles como o Deus VIVO. Meu espírito frequentemente ficava abatido diante disso, e eu ansiava por colocar algo diante dos filhos de Deus pelo qual pudessem constatar que o Senhor não abandona, ainda em nossos dias, aqueles que dele dependem.




    “Outra classe de pessoas eram os irmãos no mundo dos negócios, que sofriam em sua alma e traziam culpa em suas consciências por administrarem seus negócios praticamente da mesma forma que os não convertidos. A concorrência de mercado, os tempos difíceis, o país populoso, eram alguns dos motivos indicados para justificar que, caso o negócio fosse gerido simplesmente de acordo com a Palavra de Deus, não se poderia esperar que fosse bem-sucedido. Eventualmente, um irmão empresário expressava o desejo de que pudesse estar em situação diferente, mas muito raramente vi que ele se posicionava por Deus, que estava reverentemente determinado a confiar no Deus vivo e a depender dele para que a sua boa consciência pudesse ser mantida. A essa classe, igualmente, eu desejava demonstrar, por prova visível, que Deus é imutavelmente o mesmo.




    “E ainda havia outra classe de pessoas, indivíduos em profissões em que não podiam permanecer com boa consciência, ou pessoas que estavam em uma posição não bíblica em referência às coisas espirituais; mas ambas as classes temiam, em razão das consequências, abrir mão da profissão que as impedisse de permanecer com Deus, ou ter que abandonar sua posição para que não ficassem desempregados. Meu espírito ansiava por ser instrumento para fortalecer a fé deles, dando-lhes não apenas exemplos da Palavra de Deus, da disposição e habilidade do Senhor em auxiliar todos aqueles que dele dependem, mas também de demonstrar-lhes, por meio de provas, que Deus é o mesmo em nossos dias.




    Eu bem sabia que a Palavra de Deus deve ser suficiente, e era, pela graça, suficiente a mim; mas, ainda assim, considerava que deveria estender a mão a meus irmãos de alguma forma, e seria pela prova visível da imutável fidelidade do Senhor que eu fortaleceria as mãos deles em Deus. Pois lembro-me de grandes bênçãos que minha alma recebeu por meio das ações do Senhor para com o Seu servo A. H. Franke, que, em dependência somente do Deus vivo, fundou um enorme orfanato que eu vira muitas vezes com meus próprios olhos. Portanto, considerei-me obrigado a ser servo da Igreja do Senhor exatamente no aspecto em que eu obtivera misericórdia, a saber: em poder confiar em Deus por Sua palavra, e disto depender. 




    Todos esses exercícios de minha alma, que resultaram do fato de tantos cristãos com quem convivi serem assediados e perturbados em sua mente, ou sentirem a consciência culpada pelo fato de não confiarem no Senhor, foram utilizados por Deus para despertar em meu coração o desejo de estabelecer diante da igreja em geral, e diante do mundo, uma prova de que Deus não havia mudado sequer um milímetro. Sendo assim, pareceu-me que isso seria melhor demonstrado fundando um orfanato. Precisava ser algo que pudesse ser visto pelos olhos naturais. Ora, se eu, um homem pobre, obtivesse os meios para fundar e manter um orfanato, simplesmente pela oração e fé, sem pedir a nenhum indivíduo, haveria algo que, com a bênção do Senhor, poderia ser instrumento no fortalecimento da fé dos filhos de Deus, além de ser um testemunho à consciência dos não convertidos, sobre a realidade das coisas de Deus.




    Essa, então, foi a primeira razão para fundar o orfanato. Eu certamente desejava em meu coração ser usado por Deus para beneficiar o físico das pobres crianças enlutadas pela perda de ambos os pais e buscar em outros aspectos, com o auxílio do Senhor, fazer-lhes o bem nesta vida. Eu também ansiava, em especial, por ser usado por Deus para instruir os queridos órfãos no temor do Senhor; mas, ainda assim, o primeiro e principal objetivo do trabalho era (e ainda é): que Deus pudesse ser engrandecido pelo fato de que os órfãos sob meu cuidado têm provisão de tudo o que precisam apenas pela oração e pela fé sem que eu ou meus colegas trabalhadores façamos pedido algum a ninguém; e por meio disto se possa ver que Deus é AINDA FIEL e AINDA OUVE ORAÇÕES. Tem ficado inegavelmente provado, desde novembro de 1835, que eu não estava errado, tanto pela conversão de muitos pecadores que leram os relatos que foram publicados em conexão com esse trabalho, como também pela abundância de frutos que surgiram em seguida no coração dos santos, pelo que, do profundo de minha alma, desejo ser grato a Deus, a quem a honra e a glória por tudo isso são devidas apenas a Ele, mas que eu, por Seu auxílio, posso atribuir a Ele.”




    “Abre bem a boca”




    No relato escrito por Müller, em 16 de janeiro de 1836, a respeito do orfanato que se pretendia fundar em Bristol, em associação à Scriptural Knowledge Institution for Home and Abroad (Instituição para promoção e conhecimento das Escrituras), lemos:




    “Quando, já posteriormente, os pensamentos de fundar um orfanato em dependência do Senhor foram reavivados em minha mente, eu, durante duas semanas, apenas orei para que, sendo do Senhor, Ele o concretizasse; mas que, se Ele não se agradasse de graciosamente fazê-lo, que removesse todos os pensamentos sobre isso de minha mente. Minha incerteza sobre conhecer o que se passava na mente do Senhor não surgiu do questionar se era ou não agradável aos olhos dele, ou se o orfanato seria um abrigo e local de educação bíblica para crianças destituídas de pai e mãe, mas se seria a vontade de Deus que eu fosse o instrumento para colocar em curso tal obra, posto que minhas mãos já estavam mais do que cheias. Meu consolo, entretanto, era que, sendo vontade do Senhor, Ele proveria não somente os meios, mas também indivíduos qualificados para cuidarem das crianças, de modo que minha parte do trabalho tomaria apenas uma porção do meu tempo, o qual eu, considerando a importância da questão, daria não obstante meus muitos comprometimentos. Durante todo o tempo das duas semanas, jamais pedi ao Senhor dinheiro ou pessoas para se comprometerem com esse trabalho.




    “Em 5 de dezembro, contudo, o tema de minha oração repentinamente se tornou diferente. Eu estava lendo o Salmo 81 e fui especialmente surpreendido, mais do que em qualquer momento anterior, pelo versículo 10: “…Abre bem a boca, e ta encherei”. Pensei por algum momento sobre essas palavras e então fui levado a aplicá-las ao caso do orfanato. Fui surpreendido por nunca haver pedido ao Senhor nada referente ao orfanato, exceto saber qual era Sua vontade com relação a ser fundado ou não; e então caí de joelhos e abri bem minha boca pedindo muito a Ele. Pedi em submissão à Sua vontade e sem estabelecer um tempo em que Ele deveria responder à minha petição. Orei para que Ele me desse uma casa; fosse como empréstimo, ou que alguém fosse levado a pagar o aluguel de uma casa, ou que uma casa me fosse dada permanentemente para esta obra. Depois, pedi a Ele 1.000 libras1 e, igualmente, que houvesse indivíduos qualificados para cuidar das crianças. Além disso, tenho sido levado, desde então, a pedir ao Senhor que coloque no coração do Seu povo que me enviem artigos de mobília para a casa e algumas roupas para as crianças. Enquanto fazia essa petição, tive plena consciência do que estava fazendo: eu estava pedindo algo que não tinha perspectiva natural de obter de irmãos a quem conhecia, mas que não era demais para que o Senhor concedesse.




    “10 de dezembro de 1835. Na manhã de hoje, recebi uma carta em que um irmão e uma irmã escreveram o seguinte: ‘Nós nos apresentamos para o serviço deste pretendido orfanato, caso o senhor nos considere qualificados para isto. Também abrimos mão de toda a mobília e demais coisas que Deus nos deu, para o uso do orfanato; e assim o fazemos sem receber salário algum, crendo que, se for a vontade do Senhor nos empregar, Ele suprirá todas as nossas necessidades.’”




    “13 de dezembro. Um irmão se determinou, no dia de hoje, a doar quatro pence2 por semana, ou dez libras e oito pence anualmente, desde que o Senhor lhe proveja os meios. Oito pence foram doados por ele, como adiantado ao valor de duas semanas. Hoje, um irmão e uma irmã ofereceram-se, com toda a sua mobília e todas as provisões que têm em casa, caso possam ser proveitosamente empregados nas questões do orfanato.”




    Um Grande Encorajamento




    “17 de dezembro. Eu estava bastante abatido na noite passada e, nesta manhã, com a situação, questionando se deveria ou não estar comprometido desta forma. Fui levado a pedir ao Senhor que me desse encorajamento adicional. Logo depois, foram enviadas por um irmão duas peças de tecido, uma com 7 jardas3 e outra com 23 ¾ jardas, 6 ¾ jardas de tecido de algodão, quatro peças de linho, em torno de 4 jardas ao todo, um lençol e uma fita de medidas. Hoje à noite, outro irmão trouxe um varal para roupas, três vestidos, quatro babadouros, seis lençóis, três colchas, um cobertor, dois saleiros de metal, seis colheres de chá de metal. Ele também trouxe três xelins4 e seis pence ofertados a ele por três indivíduos diferentes. Ao mesmo tempo, ele me disse que fora colocado no coração de um indivíduo para enviar 100 libras amanhã.”




    Mil libras




    “15 de junho de 1837. Hoje me entreguei mais seriamente à oração com relação ao restante das 1.000 libras. À noite nos foram doadas cinco libras, de modo que agora toda a soma está completa. Para a glória do Senhor, a quem pertenço e a quem sirvo, afirmaria novamente que cada xelim deste dinheiro e todos os artigos de vestuário e mobília que foram mencionados nas páginas precedentes, foram-me doados sem que um único indivíduo recebesse de mim pedido algum.” 




    Órfãos para o orfanato




    Em uma terceira declaração, contendo o anúncio da abertura do orfanato para meninas desamparadas e uma proposta de fundação de um orfanato para infantes, que foi vinculada ao jornal em 18 de maio de 1836, Müller escreveu:




    “Até onde lembro, levei em minhas petições diante do Senhor até mesmo as circunstâncias mais ínfimas concernentes aos orfanatos, estando consciente de minha própria fraqueza e ignorância. Houve, contudo, um ponto sobre o qual nunca havia orado, a saber, que o Senhor enviasse crianças; pois eu naturalmente subestimei o fato, pensando que haveria número considerável de inscrições. Entretanto, quanto mais se aproximava o dia designado para o recebimento de inscrições, mais eu tinha a consciência secreta de que o Senhor poderia frustrar minhas expectativas naturais e mostrar-me que eu não conseguiria prosperar em um único aspecto sem Ele. O momento designado chegou, e nenhuma única inscrição fora efetuada. Eu havia, antes disso, sido tentado repetidamente a pensar se eu, no fim das contas, não estaria comprometido com este trabalho contra a vontade do Senhor.




    Tal circunstância me levou a prostrar-me diante de meu Deus em oração durante toda a noite de 3 de fevereiro e a examinar meu coração mais uma vez com relação a todos os motivos concernentes a ele. Fui assim capaz, como outrora, de dizer que a glória do Senhor era minha meta primordial — para que se pudesse ver que não é algo vão confiar no Deus vivo —, que minha segunda meta era o bem-estar espiritual dos órfãos e a terceira seu bem-estar físico. Ainda continuando em oração, fui finalmente levado ao estado em que pude dizer, de coração, que deveria alegrar-me no fato de que Deus fosse glorificado nessa questão, mesmo que fosse pelo tornar tudo aquilo em nada. No entanto, ainda assim, no fim das contas, pareceu-me existir maior tendência em trazer glória a Deus na criação e prosperidade do orfanato, e eu pude então pedir a Ele sinceramente que enviasse inscrições. Depois disso, desfrutei de um estado sereno com relação à questão e fui também mais asseverado do que nunca de que assim Deus o estabeleceria. Exatamente no dia seguinte, 4 de fevereiro, a primeira inscrição foi feita e desde então mais 42 se seguiram.”




    “Apenas para hoje”




    Mais adiante, quando havia quase 100 pessoas a serem mantidas e os recursos estavam reduzidos a quase 20 libras, Müller escreveu:




    “22 de julho de 1838. Hoje à noite, eu estava caminhando em nosso pequeno jardim e meditando em Hebreus 13:8 — ‘Jesus Cristo, ontem e hoje, é o mesmo e o será para sempre’. Enquanto meditava em Seu amor, poder e sabedoria imutáveis e que a tudo transforma, conforme eu prosseguia, em oração concernente a mim e enquanto aplicava igualmente Seu amor, poder e sabedoria imutáveis às minhas circunstâncias presentes, tanto espirituais como temporais, a necessidade atual do orfanato foi trazida repentinamente à minha mente. De imediato, fui levado a dizer a mim mesmo: Jesus, em Seu amor e poder, tem, até o momento, suprido o que tenho precisado para os órfãos e, no mesmo amor e poder imutáveis, Ele proverá o que posso precisar para o futuro. Um fluir de alegria veio à minha alma enquanto eu consequentemente percebia a imutabilidade de nosso adorável Senhor. Em torno de um minuto depois, uma carta me foi trazida contendo uma nota de 20 libras. Nela estava escrito: ‘Aplique o montante da nota aqui contida no avanço de objetivos de sua Sociedade de Conhecimento das Escrituras (Scriptural Knowledge Society), ou de seu Orfanato, ou na obra e causa de seu Mestre de qualquer forma que Ele próprio, em sua petição a Ele, possa indicar-lhe. Não se trata de uma grande quantia, mas é uma provisão suficiente para a exigência do hoje; e é para as exigências do hoje que, usualmente, o Senhor provê. O amanhã, conforme vierem as demandas, encontrará seus suprimentos etc.’




    “Dessas 20 Libras, separei 10 para o fundo do orfanato e 10 para resolver outras questões, e assim me foi possível sanar as despesas no valor aproximado de 34 libras que, associadas ao orfanato, chegaram até mim quatro dias mais tarde e que eu, de antemão, sabia que viriam.”




    Aguardando por ajuda




    “21 de novembro de 1838. Nunca estivemos com recursos tão escassos como hoje. Não havia um pence sequer nas mãos das diretoras das três casas. Entretanto houve um bom jantar e, conseguindo ajudar umas às outras com pão e outros itens, houve a perspectiva de superar também este dia. Todavia, em nenhuma das casas tínhamos a perspectiva de receber pão. Quando deixei os irmãos e irmãs, à uma hora da tarde, após a oração, disse-lhes que precisávamos aguardar ajuda e ver como o Senhor nos socorreria dessa vez. Eu estava certo do auxílio, mas nós estávamos, de fato, em situação preocupante. Quando fui a Kingsdown, senti que precisava me exercitar mais, estava muito frio; pelo que não escolhi o caminho mais próximo de casa, mas fiz a volta ao redor de Clarecence Place. Quando eu estava a cerca de 18 metros de minha casa, encontrei um irmão que caminhou de volta comigo e, após um pouco de conversa, deu-me 10 libras para serem entregues aos irmãos, os diáconos, com objetivo de prover aos pobres santos carvão, cobertores e roupas quentes; também cinco libras para os órfãos e cinco libras para outros artigos da Sociedade de Conhecimento das Escrituras. O irmão me chamara duas vezes enquanto eu estava nos orfanatos e, caso eu tivesse passado ali meio minuto depois, não o teria encontrado. Mas o Senhor conhecia nossa necessidade e, portanto, permitiu-me encontrá-lo. Eu enviei as cinco libras imediatamente às diretoras.”




    Além da decepção




    “21 de setembro de 1840. Segunda-feira. Pelo que se tinha em mãos para os órfãos e pelo que havia chegado ontem, a necessidade de hoje está mais do que suprida e há também suficiente para amanhã. Hoje um irmão da vizinhança de Londres deu-me 10 libras para serem dispostas como fosse mais necessário. Como temos orado há muitos dias por fundos para a Escola Bíblica e a Escola Missionária, tomei o valor total para elas. Esse irmão nada sabia sobre nosso trabalho quando veio há três dias a Bristol. Dessa forma, o Senhor, para demonstrar Seu contínuo cuidado por nós, levanta novos ajudadores. Aqueles que confiam no Senhor nunca serão confundidos! Alguns que ajudaram por certo tempo, cairão no sono em Jesus; outros crescerão no serviço do Senhor; outros estarão sempre desejosos de ajudar, mas já não têm meios; outros podem ter ambos: um coração desejoso e também os meios, mas podem ver que a vontade de Deus é que os disponha de outra forma. Assim, por um motivo ou por outro, se nos apoiássemos no homem, nós, certamente, seríamos confundidos; mas, em apoiarmo-nos somente no Deus vivo, estamos ACIMA da decepção e ACIMA de sermos abandonados devido à morte, ou necessidades de meios, ou necessidade de amor, ou devido às reivindicações de outro trabalho. Quão precioso é ter aprendido, em qualquer medida, a permanecer somente com Deus neste mundo e, contudo, estar feliz e saber que certamente nada de bom será retido de nós enquanto caminharmos retamente!”




    Um grande pecador convertido




    Em sua AVALIAÇÃO DO ANO DE 1841, Müller escreveu: “Durante este ano, fui informado sobre a conversão de um dos maiores pecadores sobre quem já tive notícia em todo o meu serviço ao Senhor. Repetidamente me coloquei de joelhos com sua esposa e pedi ao Senhor pela conversão daquele homem quando ela vinha a mim na mais profunda angústia de alma. Devido ao amor dela pelo Senhor, esse marido, em amarga inimizade contra a esposa por não conseguir provocá-la e por ela não revidar, entre outras coisas semelhantes, tratava-a de maneira bárbara e cruel. Na época em que a situação estava no auge do pior, supliquei em especial por ele com a promessa em Mateus 18:19: ‘Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra terá sido ligado nos céus, e tudo o que desligardes na terra terá sido desligado nos céus.’ E agora esse terrível perseguidor está convertido.”




    Oração por bênção espiritual entre os santos




    “Em 25 de maio, comecei a pedir ao Senhor por uma prosperidade maior e real entre os santos, entre aqueles com quem eu trabalho em Bristol; maior do que jamais houve entre eles. E agora preciso registrar, para o louvor do Senhor, que verdadeiramente Ele respondeu a esse pedido; pois, considerando todas as coisas, em momento algum houve mais manifestação de graça, verdade e poder espiritual entre nós do que há agora, enquanto estou escrevendo para o jornal (1845). Não se trata de termos concretizado tudo o que podemos; estamos longe, muito longe disso, mas o Senhor tem sido muito, muito bom conosco, e nós temos motivo mais que abundante para ação de graças.”




    Reter o relatório




    “9 de dezembro de 1841. Hoje os órfãos receberam 10 xelins e 10 pence pela venda de meias. Nós agora chegamos ao fim do sexto ano dessa parte do trabalho e temos em mãos apenas o dinheiro que foi depositado para o aluguel, mas, ao longo de todo este ano, foi-nos suprido tudo o que precisávamos.




    “Durante os últimos três anos, neste exato dia, já havíamos fechado os relatórios e, alguns dias depois, tínhamos algumas reuniões públicas nas quais, para o benefício dos ouvintes, afirmávamos como o Senhor havia lidado conosco ao longo do ano. O conteúdo do que era declarado nessas reuniões era, posteriormente, impresso para o benefício da igreja em geral. Dessa vez, contudo, pareceu-nos melhor atrasar, por certo tempo, tanto as reuniões públicas quanto a publicação do relatório. Por meio da graça, aprendemos a nos apoiar somente no Senhor, tendo a garantia de que, caso jamais pronunciássemos ou escrevêssemos palavra alguma sobre esse trabalho, ainda seríamos supridos de recursos, na medida em que Ele nos capacitaria a depender somente dele. Mas, embora não fizéssemos as reuniões públicas com o propósito de expor nossa necessidade e nem publicássemos o relato das ações do Senhor conosco para que por meio disso houvesse atuação nos sentimentos dos leitores e, assim, os induzíssemos a doar verba — antes nós o fazíamos apenas para que pudéssemos, por nossa experiência, beneficiar outros santos —, poderia, contudo, para alguns, haver a impressão de que, em tornar públicas nossas circunstâncias, éramos impulsionados por tais motivações. Que prova melhor, portanto, poderíamos dar de nossa dependência apenas no Senhor e não de reuniões públicas ou relatórios impressos, do que, estando em nossa mais profunda pobreza, em lugar de nos alegrarmos por haver chegado o momento em que poderíamos tornar públicas nossas circunstâncias, nós ainda permanecemos em silêncio por mais algum tempo sem nada declarar? Nós, portanto, determinamos, dado que buscávamos, e ainda buscamos, nesse trabalho agir em prol dos santos em geral, atrasar alguns meses tanto as reuniões públicas quanto o relatório. Naturalmente deveríamos, é claro, alegrar-nos como qualquer outro faria em expor nossa pobreza naquele momento, mas espiritualmente éramos incapazes de nos deleitar até mesmo na perspectiva de um benefício intensificado que pudesse ser advindo da igreja em geral por agirmos desta forma.




    “18 de dezembro. Manhã de sábado. Há agora uma enorme necessidade e apenas 4 pence em mãos que eu encontrei na caixa em minha casa. Contudo creio plenamente que o Senhor nos suprirá neste dia também com tudo o que é necessário. Pare alguns minutos, caro leitor! Observe duas coisas! Nós agimos por Deus ao atrasarmos as reuniões públicas e a publicação do relatório, mas o caminho de Deus sempre leva à provação quando se trata da visão e dos sentidos. A natureza sempre será tentada nos caminhos de Deus. O Senhor estava dizendo por meio dessa pobreza: ‘Eu agora verei se vocês verdadeiramente se apoiam em mim e se verdadeiramente se voltam para mim’. De todos os momentos que experienciei, desde que passei a viver desta forma, até aquele momento específico, eu nunca tinha conhecido período algum em que minha fé tivesse sido tão agudamente provada, como durante os quatro meses a partir de 12 de dezembro de 1841 a 12 de abril de 1842. Mas observe adiante: ainda assim poderíamos ter alterado nossa posição com relação às reuniões públicas e à publicação do relatório; pois ninguém conhecia nossa determinação, naquele momento, com relação a esse ponto. Não, pelo contrário, nós sabíamos com que júbilo muitos filhos de Deus estavam ansiosos para receber relatórios adicionais. Mas o Senhor nos manteve firmes na conclusão à qual havíamos chegado sob Sua orientação.”




    “Ele Permanece fiel”




    Na data de 25 de janeiro de 1842, Müller escreveu: “Talvez, caro leitor, você tenha dito em seu coração antes de chegar até este momento da leitura: ‘Como seria se os recursos para os órfãos se reduzissem a nada, se aqueles que estão comprometidos com o trabalho não tivessem nada que pudessem doar e se chegasse o momento de uma refeição e não houvesse alimento para as crianças?’




    De fato, assim poderá ser, pois nosso coração é terrivelmente perverso. Caso fôssemos deixados a nossa própria sorte, como se não mais dependêssemos do Deus vivo, ou se ‘víssemos iniquidade em nosso coração’, temos motivo para crer que as coisas chegariam a tal estado. Mas enquanto formos capacitados a confiar no Deus vivo e enquanto, embora fracassando, fiquemos aquém em todos os aspectos possíveis, e assim provavelmente será, somos, ao menos, guardados de viver no pecado, de forma que as coisas não chegariam a tal estado. Portanto, caro leitor, se você caminhar com Deus e se, por essa razão, Sua glória seja preciosa para você, eu, carinhosa e sinceramente, rogo a você que suplique a Deus para nos preservar. Quão terrível seria a desgraça trazida sobre Seu santo nome se nós, que, de forma tão pública, vangloriamo-nos dele e dele falamos o bem, acabássemos difamando-o, seja por incredulidade na hora da tribulação ou pela vida de pecado em outros aspectos!”
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